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As pe ct os  ma croe conômicos



2024: 0% do PIB;
2025 : 0 ,5 % do PIB;
2026 : 1% do PIB;

Es t a biliza çã o da  dívida

Neces sá rio  aumenta r a  
a rrecadação em R$ 169 ,5  
bilhões  em 2024 , ce rca  de  
19 ,2% do PIB;

Dé ficit  ze ro e m 2 0 2 4

⚬Em agos to, o dé ficit
primário foi de R$ 25 ,7 bi.
⚬A rece it a líquida a t ing iu R$

13 4 ,6 bi, queda rea l de 7,1%,
comparado a 2022.
⚬A despesa tot a lizou R$

160 ,4 bi, redução de 18 ,9 %.

Da dos  de s fa vorá ve is

LC 200/2023  – Cená rios  da  DBGG em % PIB

As pect os  ma croeconômicos



Voto pró -Rece it a  no 
Conse lho Adminis t ra t ivo de  
Recursos  Fisca is  (Ca rf): 
ma is  de  R$  5 0  bilhões  em 
2024 .

CARF

Necessá rio  aumenta r a  
a rrecadação em R$ 169 ,5  
bilhões  em 2024 , ce rca  de  
19 ,2% do PIB;

Tra ns a çõe s  t ribut á ria s

Criação de impos tos sobre
incent ivos . A mudança prevê
R$ 3 5 ,3 bilhões a ma is de
rece it a no ano.

MP 1.18 5 /2 0 2 3

Aumento de  impos tos  pa ra  amplia r a rrecadação

Medida s  do g ove rno fede ra l

Nova a líquota sobre fundos
offshore e exclus ivos , que
hoje acumulam R$ 75 6 ,8
bilhões .

S upe r Ricos



Mudança na tributação dos 
Juros  Sobre  Capit a l Próprio 
(JCP): ce rca  de  R$  10  bilhões  
ext ra s  em 2024 .

JCP

Regulamentação das apos ta s
esport iva s pode aumenta r
a rrecadação em até R$ 6
bilhões em 2024 .

Apos t a s

Aumento de  impos tos  pa ra  amplia r a rrecadação

Medida s  do g ove rno fede ra l



A calculadora da Fazenda

Fonte : O Es tado de  S. Paulo



Ações  pa ra  o a g roneg ócio
Res s a lva  de  cont ig enciament o a s  s eg uint e s  de s pes a s

Subvenção econômica ao Prêmio do Seguro
Rura l (Le i nº 10 .8 23 , de 2003 ).

Pesquisa  e  desenvolvimento e  t rans fe rência  
de  t ecnolog ia s  pa ra  a  ag ropecuá ria  sob 
re sponsabilidade  da  Embrapa .

Despesas  com defesa  ag ropecuá ria ;.

Ass is t ência  t écnica  e  ext ensão rura l. 



Em 2021, o percentual era de 
3 6 ,5 % para  homens  e  de
2 4 ,6 % para  mulhe res .

Dis pa rida de  no t ra ba lho

Segundo o IBGE, as
mulhe res represent am
5 1,7 % das pessoas em
idade de t raba lha r, mas só
4 2 ,8 % es t ão ocupadas .

Ta xa  de  e mpre e nde doris mo

Mais  igua ldade  de  oportunidades



Me dida  Provis ória  118 7 /2 0 2 3
• Cria o Ministério do

Empreendedorismo, da
Microempresa e da Empresa de
Pequeno Porte .

• Emenda garante maior apoio ao
empreendedorismo feminino .

Mais igualdade de oportunidades

• Desigualdades regionais e socioeconômicas
dificultam o empreendedorismo na região do
Nordeste .

• Empreendedorismo feminino reduz a violência
doméstica e gera mais empregos e renda .

• Foco é estimular atividades econômicas com
protagonismo feminino .

• Buscar engajamento da sociedade .

Benefícios à sociedade



Import â ncia  da s  me dida s

• Desigualdades regionais e socioeconômicas resultam em
maiores dificuldades para o empreendedorismo na região do
Nordeste .

• Empreendedorismo feminino reduz a violência doméstica,
gera maior independência e resulta em maior geração de
emprego e renda .

• Foco será estimular atividades econômicas com
protagonismo feminino .

• O engajamento deve ser de todos nós.

Mais igualdade de oportunidades



Energ ia s  renová ve is

• Com o devido investimento em energias
renováveis, é possível aumentar a geração de
energia, ampliando também empregos e renda,
além de possibilitar uma maior arrecadação .

• O Brasil tem potencial de
ampliar em 3,6 vezes a
capacidade energética
com a instalação de
usinas eólicas offshore
(CNI, 2023 );

• Em 2022 , pela primeira
vez, o Brasil entrou no
ranking de países que
mais geram energia
fotovoltaica no mundo
(Absolar, 2023 );

• A energia gerada por
hidrelétricas , parques
eólicos e usinas
fotovoltaicas foi
correspondente a 90% da
matriz energética , em
março (CNS,2023 )



Ações  
• PDL 365 - suspendeu regras para transmissão

de energia no sinal locacional estabelecidas
pela Aneel ;

• A mudança pretende desonerar as regiões onde
a energia é gerada, em vez de privilegiar as
regiões onde a energia é consumida ;

• A alteração permite um ambiente de negócio
mais saudável, sobretudo, para as geradoras de
energia renovável, concentradas, em boa parte,
no Nordeste do Brasil .



Inova ções  na  s a úde  
Orça ment o em fa vor da s  polít ica s  pública s

Ações  inédit a s

Prime ira  vez
A preocupação inédita com crianças com 
deficiência .

Núcleos  de  At ençã o à s  
Cria nça s  com Deficiência

Espaços int eg rados pa ra a t endiment o de
crianças e adoles cent es com Tra ns t orno do
Es pe ct ro Aut is t a (TEA), com abordage m
mult idis ciplina r de mane ira a amplia r o
des envolviment o dos jovens e a s segura r e fe t iva
inclusão socia l.



Nova  rubrica

Para assegurar a criação da medida, uma nova 
rubrica  foi criada  no Orçamento Federa l, com o 
aport e  finance iro inicia l de  R$  15 6  milhões . 

Pa rla me nt a re s  de  mã os  da da s

Parlamenta res  poderão des t ina r recursos  pa ra  a  
criação de  núcleos  int eg rados  nos  municípios  
bra s ile iros ; 

O Minis t é rio da  Saúde  aprovou aumento na  ordem 
de  20% pa ra  ent es  públicos  que  pres t am 
a t endimento à  crianças  com de ficiência ;

Ações  
inédit a s



NAC/TEA: Nova  rubrica



EBS ERH

Criada em 2011, em proje to de autoria do deput ado Danilo Fort e , a
Empresa Bras ile ira de Serviços Hospit a la re s adminis t ra hospit a is
unive rs it á rios fede ra is .

A Ebse rh deve  respe it a r o princípio da  aut onomia  unive rs it á ria  ao 
adminis t ra r os  hospit a is  unive rs it á rios  fede ra is .



In o vaçõe s  n a  e d ucação

FUNDEB

O Orçamento 2024 poss ibilit a rá a
inclusão de uniforme , merenda e
t ransport e escola r nas verbas do Fundo
de Manutenção e Desenvolvimento da
Educação Bás ica e de Valorização dos
Profis s iona is da Educação- Fundeb.

Melhor cont role de recursos , com
aumento da fisca lização.

Ent rada no pe rcentua l da educação
de 25 %.

Alívio aos municipios



Açã o loca l pa ra  impa ct o g loba l
LDO 2024: Um orçamento participativo e factível

Audiência s  reg iona is  
pa rt icipa t iva s

Cont ribuiçã o pa ra  
me lhora r a  polít ica  

pública

S P e  RJ. Próxima s  a g enda s : 
Fort a leza , Ma ce ió, Joã o Pes s oa , 

Pa lma s , Ma na us , Goiâ nia  e  
Port o Aleg re



⚬ Impos it ivida de : inovação ocorreu pe la prime ira vez na
LDO de 2014 , com as emendas individua is impos it iva s .

⚬Previs ib ilida de : reg ra es t abe lece rá cronograma pa ra
desembolso de emendas pa rlament a res .

⚬Pe la s novas reg ra s fis ca is , o va lor des t inado às emendas
individua is s e rá de R$ 2 5 ,1 bilhões , enquant o o
des t inado às emendas de bancada se rá de R$ 12 ,5
bilhões .

⚬Ava nço ins t it uciona l: ma ior ha rmonia ent re os Poderes e
equida de na execução das emendas .

Orça ment o 2 0 2 4  
O prot agonismo do Congres so Naciona l



⚬Cenário econômico demanda caute la e um
orçamento a linhado com a re lação ent re
despesas e rece it a s ;

⚬Há excess iva dependência de aprovação de
medidas a rrecada tória s . Em resumo: ma ior
sacrifício pa ra a sociedade civil e organizada .

⚬ Impos it ividade deve opera r em favor da
t ranspa rência e da e ficácia do gas to público;

⚬Orçamento é o ve ículo pa ra a melhora das
polít ica s públicas . É dever do Leg is la t ivo fazê -
lo.

Coment á rios  fina is



Obrigado
Da nilo Fort e , relator da Lei de Diretrizes 

Orçamentárias de 2024
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